
Saque e troco por meio do Pix
INOVAÇÃO FINANCEIRA / Comerciantes deverão ser remunerados para oferecer aos clientes, nas lojas, as novasmodalidades
do sistemade transferência instantânea de recursos.Medida, segundo o presidente doBanco Central, deve ser adotada embreve
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R A P I D I N H A S

R$2,5
bilhões

foi o lucro líquidodaEletrobrasno segundo trimestre,
valor439%superior aoobtidonomesmoperíododo

anopassado.

NNaa iimmpprreessssiioonnaannttee vveelloocciiddaaddee
ddee ttrraannssffoorrmmaaççããoo ddaa iinnddúússttrriiaa
aalliimmeennttíícciiaa,, aass ccaarrnneess àà bbaassee
ddee ppllaannttaass nnããoo ssããoommaaiiss
nnoovviiddaaddee.. HHáá oouuttrraa iinnvveennççããoo
aaggoorraa:: hhaammbbúúrrgguueerreess ffeeiittooss ddee
ffuunnggooss.. AA tteennddêênncciiaa ggaannhhoouu
ffoorrççaa ccoomm aa aammeerriiccaannaa PPrriimmee
RRoooottss,, qquuee llaannççoouu nnoommeerrccaaddoo
hhaammbbúúrrgguueerreess ee ttiirraass ddee bbaaccoonn
ccrriiaaddooss aa ppaarrttiirr ddoo ffuunnggoo kkoojjii,,
uussaannddoo nnaa pprroodduuççããoo ddee ssaaqquuêê..

A preocupação com omeio
ambiente está em alta. Na
Bradesco Seguros, os
programas Descarte Ecológico e
Auto Reciclagem têm quebrado
recordes. Funciona assim: a
empresa busca na casa do
cliente utensílios descartados,
como geladeiras oumóveis. Em
2020, foram cerca de 14
toneladas. Em 2021, serão 17.

OO cciinneeaassttaa eessppaannhhooll PPeeddrroo
AAllmmooddóóvvaarr vveenncceeuu oo
IInnssttaaggrraamm.. NNooss úúllttiimmooss ddiiaass,, aa
rreeddee ssoocciiaall rreemmoovveeuu oo ppôôsstteerr
ddee sseeuu ffiillmmeemmaaiiss rreecceennttee,,
MMaaddrreess PPaarraalleellaass,, qquuee eexxiibbee oo
mmaammiilloo ddee uummaammuullhheerr
llaaccttaannttee,, ppoorr ccoonnttrraarriiaarr rreeggrraass
qquuee nnããoo ppeerrmmiitteemm nnuuddeezz..
AAppóóss pprrootteessttooss,, oo
IInnssttaaggrraamm vvoollttoouu aattrrááss ee
rreeccoonnhheecceeuu oo ““ccoonntteexxttoo
aarrttííssttiiccoo”” ddaa iimmaaggeemm..

A rede de academias
SmartFit comemorou o
prejuízo de R$ 161,2 milhões
no segundo trimestre. Como
assim? A explicação é óbvia: o
rombo diminuiu 36% em
relação ao mesmo período do
ano passado. Entre abril e
abril e junho de 2020, apenas
28% de suas unidades
estavam abertas. O índice
chegou a 84% em igual
intervalo de 2021.
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LucrodaViaVarejodobra,
masaçõesdespencam
Omundo dos investimentos tem algumas peculiaridades. Às vezes, o que

parece ser excelente para alguns é, na verdade, péssimo para outros. AVia, nova
denominação daViaVarejo, dona de marcas como Casas Bahia e Pontofrio (que
virou apenas Ponto na repaginação da empresa), aumentou seu lucro líquido em
103% no segundo trimestre em comparação com omesmo período de 2020,
alcançando R$ 132 milhões no período. Parece ótimo, certo? Não para o
mercado financeiro. Ontem, as ações da companhia fecharam o dia com queda
de 7%, levando pânico para novatos na Bolsa. O que explica o movimento?
Segundo analistas, os resultados foram bons, mas vieram abaixo dos
concorrentes diretos daVia, o que pode comprometer o desempenho da
empresa no longo prazo. As margens operacionais também não corresponderam
à expectativa. Seja como for, a decepção domercado foi suficiente para fazer as
ações da empresa desabarem.

CNI quer impulsionar inovação nas empresas
AConfederaçãoNacional da Indústria (CNI) definiu como uma de suas prioridades estimular a inovação

no Brasil. Uma iniciativa interessante foi a assinatura de uma parceria com a empresa israelense Sosa, que
mantémuma dasmaiores plataformas de inovação aberta domundo—ela reúne em seu portfólio 15mil
startups. A ideia é que as indústrias brasileiras tenham acesso a tecnologias de ponta e possam acessar projetos
internacionais. O Brasil investe apenas 1% do PIB em inovação.

Turismo reage e acelera recuperação
Muitos analistas disseramque o turismo brasileiro só retomaria os índices pré-pandemia em 2023. A julgar

pelo ritmo da recuperação, serámuito antes disso, provavelmente no início de 2022. Em junho, segundo dados
do IBGE, o setor cresceu 12% em relação amaio. Se a base comparativa for um ano atrás, a alta quase chegou a
100%%. O bomdesempenho foi liderado porMinas Gerais (avanço de 20%na passagemmensal) e Rio de
Janeiro (12%). Espera-se resultado aindamelhor nas viagens de fim de ano.

Nomundo das TVS,
sul-coreanosmandam
A saídadas fabricantes Sony ePanasonic do

mercadode aparelhosdeTVnoBrasil é péssima
paraopaís,masnão sedeve apenas à
conjuntura econômica.Na verdade, os
japonesesperderama supremacianaprodução
de televisores, fenômenoobservadoem
diversas partes domundo. Eles foram
superadospelos sul-coreanos, que têma
Samsung como líder global, com39%de
participaçãodemercado. A cada três aparelhos
vendidos atualmentenomundo, uméde
marca SamsungouLG, outra sul-coreana.

OBrasil preza
muito pelo regime
democrático.
Lutou-semuito por
ele. A democracia
de verdade é o
único sistemaque
vale a pena viver."
José RobertoMendonça de
Barros, economista, sócio da
MB Associados e ex-secretário
de Política Econômica

Setordeserviçosvolta
aonívelpré-pandemia

CONJUNTURA
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» VERA BATISTA

Em junho, o volume de servi-
ços prestados no Brasil avançou
1,7% em relação amaio, acumu-
lando ganho de 4,4%nos últimos
trêsmeses. Com esse resultado, o
setor se recuperou frente ao pe-
ríodo pré-pandemia, ficando
2,4%acimade fevereirode2020, e

chegou ao patamarmais elevado
desde maio de 2016, de acordo
com a PesquisaMensal de Servi-
ços (PMS), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Em relação a junho de 2020, o se-
tor registrouaquarta taxapositiva
consecutiva ao avançar 21,1%.
Mesmo com a recuperação, os

serviços prestados às famílias

ainda operam 22,8% abaixo do
períodopré-pandemia.“Aindahá
algum receio da população em
consumir serviços dessa nature-
za, além das restrições de funcio-
namento em alguns estabeleci-
mentos”, explicou Rodrigo Lobo,
analista da pesquisa. Apesar dis-
so, o segmento mostra alguma
recuperação, jáque, emmarçode
2020, o tombo em relação a feve-
reiro havia sido de 32,1%, che-
gando a 61,8%, emabril.Mas, em
junho de 2021, alojamento e ali-
mentação impulsionaram os ser-
viços às famílias, com a terceira
alta consecutiva, de 40,3%, de-

pois de ter sofrido impacto nega-
tivo, emmarço (-28,0%), com o
isolamento social.
Serviços comomanicure, pe-

dicure, cabeleireiro ou barbeiro,
entre outros mais dependentes
da presença física dos clientes,
estão entre os quemais sofreram.
E isso se deve, de acordo com o
economista Cesar Bergo, sócio-
consultor da Corretora OpenIn-
vest, à falta de renda, aumento
dos índices de desemprego, infla-
ção persistente, demora do go-
verno em retomar o pagamento
do auxílio emergencial e à alta do
preço dos alimentos, além de

uma pequena interferência ne-
gativa da falta de insumos.
“É claro que as pessoas se vi-

ram, tentam atender em casa,
mas o dinheiro não entrou no
bolso dos consumidores ou foi
para outras prioridades. E não
houvemedidas concretas e ime-
diatas paramelhorar o consumo.
Essa pequenamelhora nos servi-
ços é resultado de uma demanda
represada”, destacou Bergo. Para
o segundo semestre, a previsão
tambémnãoédasmelhores.“Va-
mos contar com o impacto da
crise hídrica que ainda não está
refletida. Os números de junho

acabarampor quebrar a expecta-
tiva para julho”, disse.
OpresidentedoBancoCentral,

RobertoCamposNeto, emevento
daAssociaçãoBrasileiradeBarese
Restaurantes (Abrasel), também
citou aPMSe a corrosãodopoder
de compra. “Nós discutimosmui-
to sobre quaismedidas poderiam
ser feitas pelo setor de serviços de
alimentação e bebidas. As vendas
com cartão de crédito em restau-
rantes aumentaram e olhando a
parte de serviços que saiu hoje
(ontem), a gente vê uma recupe-
ração nessa área”, disse. (Colabo-
rou Fernanda Fernandes)

» FERNANDA FERNANDES

L
o ja s e estabelecimentos
comerciais poderão, em
um futuro breve, se tornar
“agências bancárias” para

permitir saques e dar troco em
dinheiro aos clientes pormeio do
Pix. O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Neto,
afirmou ontemque os lojistas se-
rão remuneradosparaoferecer as
novasmodalidades de transação.
“Estamos no processo de pen-

sar como isso vai trafegar e quais
são os preços. Muito provavel-
mente, vamos começar numa si-
tuação em que o lojista recebe
para fazer esse serviço”, disse
Campos Neto, durante evento
promovido, ontem, pela Associa-
ção Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel)
Os novos serviços permitirão

que qualquer comércio, por me-
norque seja, ofereçaasopçõesde

saque e troco em espécie, desde
que tenha uma caixa registrado-
ra. O presidente do BC explica
queas funçõespermitirão tantoo
saque “puro”, em dinheiro, como
o pagamento de produtos com
valor amais, para receber o troco.
“Se a pessoa comprou um item
por R$ 10 e precisa de R$ 10 para
ir a outro estabelecimento, ela
poderá pagar R$ 20”, exemplifi-
cou opresidente doBC.
Segundo Campos Neto, as fa-

cilidades não só tornarão os sa-
quesmais acessíveis nas capitais
e centro metropolitanos, como
promoverão a inclusão, uma vez
queos serviços de saque também
serão disponibilizados em pe-
quenosmunicípios sem agências
bancárias. “Nessas localidades, a
pessoa tem que sair, pegar uma
vane ir para outra localidade (pa-
ra sacar dinheiro). A gente enten-
de que oPix acabou gerando essa
inclusão”, disse.

Aos comerciantes, o modelo
também será interessante, pois
diminuirá custos de transporte
denumerário, alémdegerarmais
segurança, por não permanecer
com muito dinheiro em caixa,
disse o presidente doBC.
Para Étore Sanchez, econo-

mista-chefe da Ativa Investimen-
tos, a inclusão dos serviços de sa-
que e troco em dinheiro pelo Pix
é necessária e irá suprir o cenário
cada vez mais escasso de agên-
cias bancárias. “O número de
agências está diminuindo vertigi-
nosamente nomundo. O proces-
so de digitalização tem aumenta-
domuito a produtividade, tanto
da mão de obra, mas principal-
mente do capital em sua aloca-
ção”, diz.
Para Sanchez, os saques por

Pix não serão concorrentes dos
bancos, mas ampliarão o acesso
da população ao dinheiro físico.
“Irá aumentar a velocidade de

circulaçãodamoeda, oque tende
a ser benéfico para o PIB brasilei-
ro”, reforçou.
Bruno Mansur, especialista

em investimentos, explica que,
além de aumentar a capilaridade
de pontos de saque em território
nacional, a iniciativa será muito
positiva para startups financeiras
digitais. “Irá aumentar a compe-
titividade entre instituições fi-
nanceirasmenores e fintechsque
não teriam acesso ao grande pú-
blico”, disse.
Proprietário de uma lancho-

nete emVicente Pires, o comer-
ciante Eduardo de Franca, 43
anos, aprovou anovidade.
“A hipótese de saque nos esta-

belecimentos por meio do Pix
possibilita ao estabelecimento
potencializar a atividade comer-
cial, pois é grandeaprobabilidade
de uma “transação bancária” se
consubstanciar tambémemuma
transaçãocomercial”, afirmou. CamposNeto: novidade promoverámaior inclusão financeira
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